
Seminário Interno de Avaliação da Iniciação Científica – PUCRS, 02 a 06 de junho de 2014 

 

 
 

Atuação das revistas, O Cruzeiro, Realidade e Manchete, como 
meios de representação e divulgação do golpe e regime militar na 

Argentina, 1966 – 1968.  
 

 
 
Ana Paula Zini de Abreu, Helder Gordim da Silveira (orientador) 
  

 Faculdade de História, PUCRS, Instituto de Filosofia e Ciências 
Humanas.   
 

 
Resumo 

 

A pesquisa que vem sendo desenvolvida se propõe a tratar da imprensa durante o 

período de ditadura militar no Brasil, tendo como foco trabalhar com as revistas de grande 

circulação do momento, até o ano de 1968. Como estudo de caso utilizaremos o golpe e 

regime militar ocorrido na Argentina em 1966, buscando analisar como este acontecimento 

foi representado e divulgado na imprensa brasileira. Desta forma, procuramos compreender 

como se desenvolviam as relações Brasil-Argentina e, o posicionamento dos órgãos de 

divulgação de informação frente ao regime ditatorial em implantação no Brasil.  

Trabalhamos com um período que se desenvolve durante a já estabelecida Ditadura 

Militar no Brasil (desde 1964) e o recente golpe na Argentina (1966), dado por Onganía. 

Nesse contexto, é importante compreender como tal processo golpista se deu em cada um dos 

países, em que se assemelham em certos pontos, mesmo tendo se constituído por 

circunstâncias distintas. Com a comparação das três revistas que serão usadas como objeto de 

analise (O Cruzeiro, A Manchete e Realidade), visamos entender como a imprensa constrói a 

imagem do exterior (Argentina) para posicionar-se frente ao contexto em que vive o Brasil. 

Temos como data de limite para tal análise 1968, o período em que os veículos de 

informação ainda atuavam sob uma censura relativamente limitada. Buscamos através da 

pesquisa nas revistas demonstrar como essa Argentina foi retrata na mídia brasileira, sob 

vários aspectos (econômico, político, cultural), e quais os pontos de contato e distanciamento 

entres dois sistemas ditatoriais (Brasil – Argentina). 

O trabalho vem se desenvolvendo junto aos acervos de imprensa que se encontram no 

Museu da Comunicação Hipólito José da Costa e na Biblioteca Central da PUCRS. Sendo que 
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as revistas que servem como fonte vem fornecendo materiais pautáveis para as análises 

propostas. Juntamente com a pesquisa em acervo, vem trabalhamos com a leitura e 

fichamento de bibliografias relevantes ao estudo.   
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